
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  Nº. 002

de 18 de janeiro de 2013

       “Concede Título de Cidadão Botucatuense”.

Art. 1º. Fica concedido ao Senhor Ghassan Mitri Georges Saleh, o Título de "Cidadão Botucatuense", em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art. 2º. As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º. O presente Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Ghassan Mitri Georges Saleh, nascido em 29 de Junho de 1933, em Kifour Al Árabe no Líbano, é filho de Mitri Georges Saleh e Kemele Khoury Saleh. Viveu em Kifour até seus 10 anos de idade onde fez o primário e já falava em duas línguas Árabes e Francesas. Quando nasceu o seu irmão Hamad, mudou-se para Trípoli, capital do norte do Líbano onde fez o ginásio na Escola do Governo regida pela comunidade Católica Ortodoxa. 
Após isso, cursou o Técnico na Escola Industrial, em julho de 1953 formou-se em técnico de formação universitária em Mecânica. Estava resolvido a ir para o Kuait trabalhar na Petrolífera IBC.

Seu pai deixou a família em 1951 vindo com destino à Argentina para tentar a sorte. Parou para visitar sua irmã em Lajes Santa Catarina e seus parentes convenceram-no a tentar a vida de Mascate na qual começou a se sair muito bem. 
Animado, ficou no Brasil. Seus parentes mudaram para Botucatu e Mitri veio junto. Começou a trabalhar fazendo uma boa freguesia, tanto que fixou residência em Botucatu, morando no Hotel Brasil onde hoje é o correio Central. 
Em outubro de 1953 , Ghassan embarcou em um navio turístico viajando por dois meses e aportando em Santos em 1953. Seu pai o esperava no porto ansioso e lá encontraram um amigo Libanês que lhe deu uma fração de bilhete da loteria federal como boas vindas. 
Veio para Botucatu morar junto no Hotel Brasil, não sabiam uma palavra de português e no dia seguinte qual foi sua surpresa ao verificar que o bilhete tinha sido premiado, ganhando o equivalente a todo o gasto da viagem. Seu pai ensinou o necessário, algumas palavras em português e fez com que ele começasse a trabalhar. 
Visitava os fregueses nas casas e trabalhava na feira livre da Rua Curuzu às quintas-feiras e domingos. Seus fregueses eram de famílias tradicionais e o ajudaram muito. Cada vez arrumando mais fregueses, após três anos, mandaram buscar Dona Kemele, deixado seu irmão Hamad interno num colégio no Líbano, montaram casa na Vila dos Lavradores na Rua Cesário Mota n°27 em 1956. 
Em 1958, já montaram uma pequena Loja na Rua Major Matheus, na propriedade da Dona Margarida de Lunardi e deram o nome de Real Modas, nessa época estourou a Guerra dos sete dias entre Árabes e Judeus. Resolveram que seu irmão Hamad viria para o Brasil para terminar os estudos, tendo se formado Médico na Faculdade de Medicina de Botucatu- UNESP. 
Trabalhando na loja e na feira, a família comprou um terreno na Rua Cesário Mota n° 270 na Vila dos Lavradores, onde morou por 43 anos. 
Ghassan casou-se em 25 de janeiro de 1964 com a professora Carmelina Pedro na Igreja Nossa Senhora de Lourdes. Tem cinco filhos, Georges, formado em Administração de Empresas, Monir, formado em Administração de Empresas, Soraia, formada em Direito, e as gêmeas Sumaia, formada em Economia e Samira formada em Ciências Sociais e Educação Física. 
A loja crescia e precisavam de um espaço maior.  A Vila dos Lavradores sempre foi seu ponto de referência na vida de Ghassan, então comprou um terreno na Rua Major Matheus no. 369, construindo um sobrado onde seus pais foram residir e o salão que abrigou as Reais Modas ate o ano de 2000. Uma loja de grande referência no comércio da cidade. 
Como comerciante, não parou. Fez curso de técnicas em vendas, gerenciamento e administração, na escola SENAC.

O Brasil para Ghassan é sua segunda pátria. Fez questão de se naturalizar e é tão patriota que, mesmo viajando para o exterior, se diz brasileiro defendendo sempre essa pátria que o acolheu de braços abertos e tem Botucatu como sua terra natal onde fez vida, família e muitos e muitos amigos. 
A vida social faz parte do sue cotidiano, frequenta clubes da cidade AAB, BTC  e Sociedade de Cultura no qual foi fundador e vice-presidente fazendo parte das diretorias, praticando esportes e fazendo amizades.
Ingressou no Lions Clube de Botucatu em outubro de 1981, vindo a ser presidente em 1989 ate 1990, e onde construiu o salão social (que hoje leva o nome de Carmelina Pedro Saleh) da Sede comunitária "Tetra Marão/DM Lidia" do Lions Clube de Botucatu. Construiu uma casa doando para a família carente que residia nesse terreno e foi Vice-presidente 1994 e 1995 onde assumiu a presidência também. 
Foi presidente de região por duas vezes e vice-governador do DL12 em 1995/1996, período em que foi padrinho Fundador Lions Clube Leão da Serra de Botucatu.  
Foi eleito Governador do DL12 exercendo o mandato em 1998/1999 tomando posse em Filadélfia — EUA. Nessa época levou o nome de Botucatu, sua cidade, ao Brasil e exterior falando sempre da Cuesta de Botucatu que é o emblema da sua governadoria, o desenho da custa de Botucatu feito pelo Arquiteto Eugenio Monteferrante. 
Tinha sobre seu comando 79 clubes, entre os estados de São Paulo e Matogrosso do Sul, viajou pelo ano todo visitando seus companheiros e representando o Distrito L12, por todo o Brasil e Exterior, recebeu a chave da cidade de Belo Horizonte e Goiânia, sendo hospede Oficial em 77 cidades. Na sua gestão, foram realizadas campanhas de cataratas (com grande sucesso), sendo as maiores em Campo Grande, Coxim e Corumbá. Fundou dois clubes novos em Corumbá e Maracai, na sua governadoria, o Distrito teve um aumento de mais de 200 sócios, sempre levando o nome da cidade de Botucatu.

Hoje está aposentado, os filhos cresceram, tem cinco netos Julia, Beatriz, Laura, Matheus e Alexandre, vive em Botucatu, ficou viúvo, em 2002, e continua ativo nos clubes participando de todas as campanhas sociais dos mesmos.
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